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INTRODUÇÃO

Muitos estudos ecologicos têm estudado a interação en-
tre espécies, entretanto a maior ênfase tem sido dada a
competição, enquanto sobre facilitação muito pouco se
conhece. Só nas últimas décadas os estudos ecológicos
(REIS et. al, 2010; GÓMEZ - APARICIO, 2009;
ARONSON et. al, 1993) tem ressaltado a importância
da nucleação da restauração de áreas degradadas. Os
núcleos funcionariam como facilitadores do processo de
sucessão natural. De acordo com (REIS, et. al, 2010) o
desenvolvimento de núcleos, em restauração, funciona
de forma semelhante aos processos de sucessão natu-
ral, facilitando o estabelecimento de espécies. Entre as
técnicas nucleadoras, o autor cita poleiros, abrigos arti-
ficiais, transposição de solo, etc. Para umarecuperação
ativa no semiárido, os esforços devem ser feitos para me-
lhorar a nossa compreensão de quais as espécies têm o
potencial de facilitação (GÓMEZ - APARICIO, 2009),
diminuindo as adversidades climáticas. As plantas que
são capazes de atrair fauna diversificada devem ser utili-
zadas como promotoras de encontro interespećıfico den-
tro de áreas degradadas, exercendo, no contexto aqui
tratado, o papel de nucleadora (REIS, et al., 2003).
As palmeiras com presença de raques acumulam mais
serapilheira, o que provavelmente resultaria em uma
maior abundância e riqueza de espécies associadas, (BI-
EBER & SANTOS, 2011). A palmeira ouricuri é uma
das espécie que naturalmente se constitui um núcleo
de agregação de espécies, atuando como núcleos fun-
cionais. O potencial nucleador permite a fixação de
espécies nativas associadas, concentrando diversidade
em áreas degradadas que sem a presença da palmeira

seriam dominadas por espécies pouco exigentes, predo-
minante em áreas abertas (pioneiras e invasoras). A
conservação da diversidade biológica da Caatinga é o
maior desafio por ser única grande região natural brasi-
leira cujos limites estão restritos ao território nacional;
extenso processo de alteração e deterioração ambien-
tal levando à rápida perda de espécies; à eliminação de
processos ecológicos chaves e extensos núcleos de deser-
tificação. Leal et. al. (2003).

OBJETIVOS

Avaliar o potencial nucleador das espécies arbóreas
atráves da análise da diversidade biológica das espécies
associadas ao processo de regeneração natural das áreas
de pastagens abandonadasnacaatinga.

MATERIAL E MÉTODOS

Os estudos foram realizados em dois munićıpios São
José da Tapera e Olho D’águas das Flores no sertão
nordestino do estado de Alagoas considerados ambi-
entes com altos ı́ndices de degradação ambiental que
apresentaram áreas de pastagens abandonadas a mais
de quatro anos. A marcação de duas parcelas de meio
hectare uma parcela em cada munićıpio de estudo, cada
parcela com subdivisões de dez em dez metros resulta-
dodez áreas de 10m X 100m analisando dentro deste
limitea medida detodas as plantas acima de cinquenta
cent́ımetros de altura e contabilizadas toda vegetação
associada , incluindo as formações de moitas formadas
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junto às pedras e as touceiras de bromeliáceas que abri-
gam a vegetação da área de estudo.

RESULTADOS

Foram identificadas oito espécies botânicas que atuam
como plantas enfermeiras ou facilitadoras nacaatinga
protegendo a biodiversidade e mantendo o ecossistema
do bioma caatinga nas áreas de estudo foram elas: ca-
tingueira, Caesalpinia pyramidalis Tul. ; espinheiro,
Cratadegus laevigata ( Poir.)DC.;juazeiro, Ziziphus joa-
zeiro Mart.; ouricuri ou licuri, Syagrus coronatus (Mar-
tius) Beccari); ameixa, Ximenia americana L. Ducke;
jurema - preta, Piptadenia stipulaceae (Benth); urtiga -
branca, Cnidosculos aureus (L.) Arthur; gravatá, Ae-
chemea aquilega (Salib.) Griseb. foram identificadas
como espécies protetora que auxilia a manter as espécies
herbácea e as arbóreas menos agressivas nas áreas de
estudo atuando como proteção e conservação do solo
fértil para o predomı́nio das demais espécies.

CONCLUSÃO

O manejo inadequado de terras secas tem sido res-
ponsável pela ruptura de processos biof́ısicos em ecos-
sistemas naturais, provocando desertificação. Na mai-
oria das vezes o processo de degradação no semiárido
brasileiro se inicia pela retirada da cobertura vegetal
perene e sua substituição por culturas temporárias. Em
muitas áreas de solos arenosos e pouco profundos, muito
comum nas caatingas nordestinas, esse tipo de manejo
tem sido desastroso, provocando a rápida perda de solo
e a inutilização da área para uso agŕıcola. Recuperar
essa vegetação das caatingas é um processo usualmente
caro, com resultados muito lentos, recebendo muito
pouca atenção do poder público e de empresas priva-
das. Pelo alto custo, torna - se inviável ao pequeno pro-
dutor, através de iniciativas individuais. Dessa forma
a promoção de restauração com espécies nativas com

potencial nucleador e economicamente rentáveis pode
vir a desenhar uma nova prática de cultivo, impulsio-
nando modelos menos agressivos de desenvolvimento.
A caatinga é um bioma extremamente degradado. No
estado de Alagoas 92% de sua cobertura original já foi
descaracterizada. Dessa forma, encontrar alternativas
econômicas com uso produtos florestais não madeireiros
de espécies nativas é uma forma de proteger recursos.
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